CONCLUSÃO

Findos os trabalhos capitulares, deparamo-nos com a riqueza não tanto de um texto escrito, mas de uma experiência vivida: a experiência de uma comunidade fraterna que soube acolher e valorizar a diversidade, avivar e aprofundar as razões ideais do viver e do trabalhar, ampliar a escuta do mundo sobretudo juvenil, assumir as alegrias e as preocupações de tantos irmãos, trabalhar juntos, rezar juntos, partir o pão juntos. É o dom pascal da comunidade que queremos repartir com todos, renovando a nossa fé:

Cremos que a nossa comunidade

nasce da gratuita iniciativa do Pai,

afunda as raízes na Páscoa do Senhor,

é um dom sempre novo do Espírito Santo.

Cremos ser chamados a viver em comunidade

no seguimento do Senhor obediente pobre e casto

segundo o carisma de Dom Bosco

a serviço dos jovens, especialmente os mais pobres,

a fim de caminharmos juntos para a plena maturidade de Cristo.

Cremos que a comunidade salesiana,

guiada e amparada pela presença materna de Maria Auxiliadora,

se constrói em torno da Palavra, do Pão e do Perdão,

e que, mediante o exercício da caridade e da correção fraterna,

se torna lugar de misericórdia e de reconciliação.

Cremos que a prática do Sistema Preventivo,

qual inspiração e método para viver e trabalhar juntos,

fortalece as nossas relações com Deus,

aperfeiçoa os nossos laços fraternos

e reúne, numa única esperança, Salesianos, Jovens e Leigos

em clima de família, de confiança e de diálogo:

Cremos que a missão salesiana é confiada à comunidade:

pelo que disso todos somos partícipes e co-responsáveis,

com a riqueza dos dons pessoais,

na complementaridade das vocações laical e presbiteral,

na valorização das competências, papéis e préstimos.

Cremos que cada qual das comunidades,

vivendo o espírito de família,

atentando para as necessidades do território,

em união com toda a Família Salesiana,

se torna, para os jovens e irmãos:

- exemplo de vida replena de humanidade e graça,

- sinal luminoso de amor,

- escola de espiritualidade,

- proposta vocacional,

- profecia de comunhão.

86. Voltamos agora como os discípulos de Emaús ao nosso ponto de vida e ação, conscientes de encontrar comunidades de irmãos com os quais partilhar esta fé. Confortados pelo dom do Espírito, responderemos juntos ao convite do «Duc in altum!» para uma missão ainda mais corajosa, certos de que o primeiro e fundamental apelo é o da santidade: «Caros salesianos, sede santos! É a santidade a vossa tarefa essencial, como aliás o é para todos os cristãos!»,
 e convencidos de que o empenho mais urgente é o de viver e de comunicar uma espiritualidade de comunhão: «fazer da Igreja a casa e a escola da comunhão: eis o grande desafio que nos espera .... se quisermos ser fiéis ao desígnio de Deus e corresponder às expectativas mais profundas do mundo».

Santidade e comunhão: eis os dons que queremos partilhar com os jovens.
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